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BANQUETE DE HOMENAGEM 

A S. EXA O SENHOR MINISTRO DAS COLÓNIAS 

OFERECIDO PELOS DELEGADOS 

À 1/ CONFERÊNCIA ECONÓMICA DO IMPÉRIO 


Pelo relêvo e significado das palavras que os 
Delegados à /.“ Conferência Económica do 
Império dirigiram ao Senhor Ministro das 
Colônias, por ocasião do banquete que a 
S. Exf ofereceram, antes do encerramento dos 
trabalhos, não podia * O Mundo Português» 
deixar de arquivar pas suas páginas as impor¬ 
tantes afirmações de exaltada fé e patrio¬ 
tismo, feitas durante essa justíssima homena¬ 
gem às invulgares qualidades e merecimentos 
que exornam quem está actualmente dirigindo 
os destinos do nosso Império Colonial. Por 
isso, reproduz, a seguir, os discursos dos 
Srs. Coronéis Vicente Ferreira e Lopes Oal- 
vão, bem como o agradecimento do Senhor 
Dr. Francisco José Vieira Machado. 
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Discurso do Sr. Coronel Vicente Ferreira, Vice-Presidenfe 
da Conferência 

Senhor Ministro das Colónias 

Excelência! 

Os delegados à Primeira Conferência Económica do Império Colo¬ 
nial Português conferiram-me a honra de ser, nesta pequena festa, o seu 
porta-voz para, em nome de todos, e em primeiro lugar, exprimir a V.Ex.* 
0 nosso reconhecimento por se ter dignado tomar assento nesta mesa, 
entre os delegados e colaboradores da Conferência. 

Os meus ilustres colegas incumbiram-me, também, de outra missão, 
de maior responsabilidade, porém não menos grata: — a de apresentar 
as homenagens de todos os delegados ao ilustre Ministro que, neste 
momento, dirige a Política Colonial Portuguesa e que é, portanto, o ins¬ 
pirador e orientador dos nossos trabalhos, e a pessoa em quem deposita¬ 
mos a esperança de ver realizados os grandes bens que, para todo o Impé¬ 
rio Português, ardentemente desejamos. 

Nestas homenagens evoco, em primeiro lugar, a qualidade transitó¬ 
ria de Ministro de que V. Ex.* se encontra investido, porque o Ministro 
das Colónias de Portugal representa, aos nossos olhos, e para os nossos 
sentimentos de patriotas, o símbolo da Unidade Portuguesa, do grande 
complexo de territórios e raças, de aspirações e de interesses, dispersos 
pelo Mundo, mas gravitando obstinadamente em tôrno do grande centro 
de atracção que é a Metrópole portuguesa. 

Digne-se aceitar. Senhor Ministro das Colónias, em nome de todos 
os presentes, as nossas respeitosas homenagens de portugueses e 
coloniais. 

Mas, Excelência, eu interpretaria mal o voto dos meus colegas e os 
meus próprios sentimentos, se não acrescentasse que as nossas homena¬ 
gens se dirigem também à pessoa do Dr. Francisco José Vieira Machado, 



ao colonialista distinto, ao jurisconsulto e economista de bem firmados 
créditos; e ao homem público ilustre que, seja qual fôr o lugar em que se 
encontre, consagra o melhor do seu grande talento, da sua energia e da 
sua inquebrantável fé, àquela mesma obra a que todos dedicamos os nos¬ 
sos pensamentos, as nossas actividades e cuidados, e a que muitos dos 
presentes sacrificam a própria vida em longos anos de permanência nas 
terras ardentias do ultramar. Para nós, V. Ex.® é também um companheiro 
de trabalho, um colaborador entusiasta e um obreiro ardido. Soldado da 
mesma falange em que nos batemos, V. Ex.‘ defende connosco o mesmo 
baluarte; é exemplo vivo; é porta-bandeira; é chefe. As nossas homena¬ 
gens, sempre respeitosas e sinceras, são por isso, também, enternecido 
preito de camaradas e admiradores. 

Mas, todos nós, os delegados e colaboradores da Conferência, temos 
para com V. Ex.* outra dívida:—a de gratidão pelo acolhimento que nos 
tem dispensado:—quer escutando, no seu gabinete de Ministro, com bene¬ 
volência e interesse, as reclamações e votos dos delegados coloniais; — 
quer proporcionando-nos, com fidalga e bizarra gentileza, recepções como 
a da festa encantadora de Queluz. Para os nossos agradecimentos, ao 
nome de V. Ex.“ associamos, nos nossos corações, o nome ilustre da Ex.““ 
Senhora D. Maria do Carmo Contreiras Machado a quem rendemos, tam¬ 
bém, as nossas mais respeitosas homenagens. 

* 

♦ * 

Excelência! A hora é de convívio e de repouso espiritual e não de 
trabalhos e cuidados; mas sei que nada é mais grato ao espírito de um 
homem público, dedicado à nobre tarefa de servir o País, do que a cer¬ 
teza de que as suas intenções são compreendidas e os seus esforços 
secundados. Atrevo-me por isso. Senhor Ministro, a dizer algumas pala¬ 
vras sôbre a nossa comum preocupação neste momento: o êxito da Con¬ 
ferência. Falando em nome dos senhores delegados não farei,—embora 
0 coração mo peça—, o elogio que êles tanto merecem, do seu incansá¬ 
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vel esfôrço, do seu entusiasmo pela obra empreendida e da sua arraigada 
fé nos resultados desta grande experiência. Mas devo assegurar a V. Ex.‘ 
que esses esforços, êsse entusiasmo e essa fé, não seriam 0 que são ou 
teriam esmorecido, se todos os delegados e, muito em especial, os que vie¬ 
ram das terras de além-mar, esperançados e receosos, não pressentissem 
no ânimo do Ministro das Colónias a mesma exaltada fé, 0 mesmo ardente 
entusiasmo e a mesma inquebrantável energia que os anima, no desem¬ 
penho da tarefa em que todos: —V. Ex.*, os senhores delegados, os senho¬ 
res procuradores à Câmara Corporativa, os senhores colaboradores e êste 
seu modesto porta-voz—estamos empenhados. 

A Conferência Económica encontra-se em presença de um programa 
de trabalhos vasto e complexo; tão vasto e complexo que todos sentimos 
que as realizações não podem ser imediatas, porque, entre a promulgação 
das leis previstas e os seus efeitos úteis, se hão-de interpôr as organiza¬ 
ções, os estudos, 0 apuro dos recursos, e os entraves que provêm dos 
homens e das suas paixões, da natureza e das suas resistências. 

E todavia. Senhor Ministro, êsse programa vasto na aparência, cor¬ 
responde apenas ao mínimo de aspirações e de justas necessidades das 
nossas colónias. V. Ex.® 0 sabe e 0 sente connosco, e precisamente porque 
V. Ex.*, além de Ministro das Colónias, é acolonial»; porque conhece as 
terras do ultramar, não por as ter estudado no seu gabinete, mas por as 
ter percorrido, examinando e sondando a sua vida íntima, os seus desejos 
e anciedades;—por se ter impregnado,—em suma—de «espírito colo¬ 
nial» ; é, porisso, que todos os delegados depositam nas mãos de V. Ex.^ 
em nome de todas as colónias do Império, a súmula das suas mais caras 
aspirações. E todos esperam e todos confiam na inteligência, na energia 
e no grande patriotismo de V. Ex.^ para lhes dar satisfação. 

Todos 0 sabem, Excelência!-A missão do actual Ministro das Coló¬ 
nias é dura e difícil; mas é também gloriosa. Está à altura dos mereci¬ 
mentos de V. Ex.^ E estamos confiados em que nesta hora, quando tantas 
cobiças nos espreitam e tantos olhos perspicazes procuram descobrir as 
menores falhas da nossa armadura social-, para nos ferirem e expoliarem, 
estamos confiados—dizia—em que V. Ex.* poderá orgulhosamente res- 
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ponder-lhes, apontando a sua obra e a de todos os portugueses, com 
V. Ex.^—Eis 0 que nós fizemos, melhor e maior do que vós fazeis! 

E terá V. Ex.^ o aplauso e o apoio de tôda a Nação, como tem, neste 
momento, o nosso dedicado concurso e a nossa admiração. 

Excelência! Em tôrno desta mesa, com os olhos fitos na pessoa 
do Ministro que representa a Unidade Portuguesa, estão os represen¬ 
tantes de todas as partes do Império:—das Colónias e da Metrópole. 
Associados aos delegados oficiais encontram-se os ilustres representantes 
dos interêsses coloniais na Câmara Corporativa, e um grupo dos mais 
ilustres colonialistas que aceitaram colaborar com V. Ex,“ nesta Primeira 
Conferência Económica do Império. 

Pois, Excelência, todos êstes continuadores da gloriosa tradição colo¬ 
nial portuguesa saüdam na pessoa do Ministro, o símbolo de todas as 
esperanças de ressurgimento das Colónias Portuguesas, e bebem pela 
saúde de V. Ex.® para que as possa realizar com a energia, a decisão e o 
brilho que lhe são próprios. 


Discurso do Sr. Coronel Lopes Gaivão 

Senhor Ministro 

Excelência! 

Informado à última hora de que teria de usar da palavra neste ban¬ 
quete de homenagem a V. Ex,* para falar em nome dos colaboradores 
adventícios da Conferência Económica do Império, nem tempo tive para 
me firmar na recusa formal que ao convite eu opuz e em que, reconheço-o 
agora, me devia ter mantido. 

Colaboradores adventícios chamo eu àqueles que, extranhos ao ele¬ 
mento oficial da Conferência, nela foram chamados a colaborar por gentil 
deferência de V. Ex.‘ 

Entre êles havia quem bem pudesse desempenhar-se da missão por 
uma fórma que eu não sei. 

Estranha posição é a minha, pois apareci como colaborador da Con¬ 
ferência sem 0 saber e venho aqui ser orador sem o desejar! 

É certo que o convite que os Delegados à Conferência Económica 
tão gentilraente nos dirigiram precisava ser agradecido; mas pela parte 
que me diz respeito, eu pensara em mandar para aqui um ofício de agra¬ 
decimento com 0 pedido de escusa, por isso que o meu estado de saúde 
me não permite, sem inconveniente, sair à noite de casa. 

Mas não é só o convite que precisa ser agradecido. Azada se mostra 
a ocasião de dar a V. Ex.“ público testemunho dos nossos agradecimentos 
pela honra que nos foi dada de contribuir com a nossa experiência e saber 
para a solução de alguns dos problemas que se debatem e para os quais 
se procura encontrar a solução mais conveniente, ouvindo todas as 
opiniões. 

Reconheço bem que não era necessária a nossa colaboração nesta 
obra de engrandecimento do Império, obra que até hoje nenhuma outra 
igualou. 

O convite deve antes ser interpretado como uma prova de conside¬ 
ração dada a quem ao estudo dos problemas coloniais dedica, por amor, 
os lazeres da sua vida oficial. 








Com efeito, as entidades oficiais de cá e de lá tão meticulosamente 
escolhidas e que tantas provas têm dado do seu saber e da sua experiên¬ 
cia, asseguram á Conferência êxito completo, dentro das possibilidades 
que 0 momento actual oferece. 

O convite dos elementos extra-oficiais representa uma honra que lhes 
foi conferida e que só como honraria deve ser tomada. 

Esta é mais uma razão para eu sinceramente lamentar que a escolha 
daquele que tem a missão de agradecer, tenha recaído em mim, que apesar 
de ter passado pela escola de Coimbra de lá não trouxe, como tantos 
outros trazem, o dom de bem falar para engrinaldar com a palavra o pen¬ 
samento que ela traduz, dando-lhe assim maior relêvo. 

Bem ficava nesta festa, em que a alegria é a característica dominante, 
um orador de palavra quente e fácil, que ao lado dos agradecimentos 
protocolares, contribuísse para realçar o significado da homenagem e 
pusesse em evidência o assinalado serviço ao país e às Colónias por 
V. Ex.^ prestado, promovendo a realisação da Conferência em que todos 
têm postas as suas melhores esperanças. 

E certo que a missão está grandemente simplificada com a magni¬ 
fica oração que o Senhor Engenheiro Vicente Ferreira proferiu naquela 
elegância de forma e justeza de conceito que lhe é peculiar, e em que 
disse tudo o que haveria a dizer para enaltecer o significado do acto a 
que V. tão dignamente preside e em que com grande brilho êle o tem 
coadjuvado como Vice-presidente. 

Mas bem ficava que alguém estranho ao elemento oficial da Confe¬ 
rência viesse também dizer do aplauso com que a idéia da Conferência foi 
recebida; de satisfação que o seu enunciado e programa de acção causa¬ 
ram em todo o Império e das esperanças que as Colónias nela puseram, 
apressando-se a mobilizar desde logo os seus melhores valores técnicos 
para virem aqui expôr as suas necessidades e estudar a melhor maneira 
de as resolver, dentro de um espírito de conciliação e de harmonia 
que tem de ser uma das características fundamentais dos resultados a 
alcançar. 

tÉ falando que a gente se entende», diz o nosso povo. 
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Ofícios, telegramas, relatórios, tudo isto é necessário para que quem 
está ao leme da Administração Colonial possa ajuizar do modo como essa 
administração caminha e das medidas que constantemente é preciso tomar 
para que a vida das Colónias corra sem sobressaltos. Mas ainda não há 
nada como a conversa, fóra do ambiente era que se degladiam os inte¬ 
resses, em que as paixões não deixam ver claro, envenenando as melho¬ 
res intenções, deturpando os factos mais evidentes e servindo-se de habi¬ 
lidades que a todos conseguem enredar. 

Houve por isso que mudar de processo. Ontem foi a Conferência 
dos Governadores Coloniais que em breve se repetirá, tão notáveis e assi¬ 
nalados foram os resultados alcançados na primeira reunião. 

Hoje é a Conferência Económica do Império que sob tão promete¬ 
dores auspícios se iniciou e com tanto interêsse está decorrendo. 

As Delegações de todas as Colónias, sentadas à volta de uma mesma 
mesa, expondo as necessidades vitais da Colónia que representara e dis¬ 
cutindo a melhor maneira de as satisfazer, trabalham num espírito de har¬ 
monia e de conciliação que de outra maneira seria impossível alcançar, 

Mas ninguém espere que a Conferência seja a panaceia que cure, 
milagrosamente, todos os males de que as Colónias tão justificadamente 
se queixam! 

Oisse-o V. Ex.® e muito bem, na Sessão Solene de abertura, e bom é 
repeti-lo aqui. 

A Conferência não é a botica onde se encontrem os remedios para 
males cujas causas residem além fronteiras, fóra da actuaçao de quem 
bem desejaria estirpá-las. 

Mas já será grande serviço prestado às Colónias se se encontrarem 
soluções que dêm sensível alívio aos maiores males que as torturam e 
impedem que as suas economias se fortaleçam. , 

Se êsse alívio vier; se os mais graves problemas puderem ter um 
começo de solução, ou pelo menos se ficarem encaminhados por fórma 
que venham a ter a melhor, quando as circunstâncias 0 permitam, já as 
Delegações podem ficar com a consciência tranqüila; já as Colónias podem 
dar por bem empregado 0 esfôrço que fizeram enviando as suas delega- 



çoes aqui, e já V, Ex.® pode ter a satisfação de dizer que o Govêrno cum¬ 
priu 0 seu dever. Queixas, lamentações, azedumes, há-de haver sempre. 

Mas os delegados que aqui vieram e tomaram conhecimento das difi¬ 
culdades da hora presente, que impedem que se adopíem medidas que satis¬ 
façam por igual a todos, saberão ir dizer ás Colónias donde vieram que 
se mais se não faz aqui é porque mais se não pode fazer. 

Todos eles vão convencidos de que V. Ex.* todos os esforços empre¬ 
gou. E êsses esforços terão ido em muitos casos além de que era razoavel 
exigir. 

Foi 0 programa da Conferência elaborado com uma grande meti¬ 
culosidade e superior visão dos problemas que mais interessam aos domí¬ 
nios de além-Mar e que mais ràpidamente é preciso resolver. 

Dentro dêle têm todos trabalhado, animados do espírito de bem servir. 

Bem servir não é preconizar soluções fantasistas ou de egoísmo estreito; 

Bem servir é pôr de parte idéias preconcebidas; é discutir sem pai¬ 
xão ; é promover soluções harmónicas que satisfaçam o interêsse colectivo 
que tem de sobrepôr-se ao interêsse de cada um. 

E isso se tem feito, como o comprova a reportagem que dos traba¬ 
lhos da Conferência se vem fazendo. 

Por isso V. Ex.\ Senhor Ministro, se deve sentir satisfeito e até com¬ 
pensado das canceiras que esta iniciativa lhe acarretou. 

E como V. Ex.* soube organizar com superior critério a Conferência, 
também saberá tirar dela os frutos que todos dela esperam para bem e 
para o engrandecimento do nosso Império Colonial. 

V. Ex.* soube semear; as Colónias, estou certo que hão-de poder 
colher. 

Tais são os votos que fazem os colaboradores adventícios da Con¬ 
ferência Económica do Império em nome dos quais tive a honra de falar, 

Levantando a minha taça, bebo, em primeiro lugar, à saúde de V. Ex.“ 
e de todos os Delegados aqui retinidos. 

Depois quero beber também pelo progresso material das nossas Coló¬ 
nias, pelo bem moral e material das suas populações. 

Bebo enfim pelo Portugal de amanhã, forte e engrandecido I 


Discurso de S. Ex.® o Ministro das Colónias, Dr. Francisco José 
Vieira Machado 

Senhorês àkgüãos: 

Quiseram V. Ex.'', com impressionante e signi¬ 
ficativa unanimidade, oferecer êste banquete a quem 
exerce as funções de Ministro das Colónias. 

Muito me cativa essa penhorante atençao, que revela 
e patenteia a excelência das relações que pessoalmente 
tive a fortuna de estabelecer com cada um dos Senho¬ 
res delegados e a harmonia de esforços que existe entre 
0 Ministério das Colónias e a Conferência Económica 
do Império. 

Com aquela franqueza de que sempre uso e que 
os coloniais do nosso Pais mais apreciam do que bonitas 
palavras nío sentidas, direi que, se êste banquete visasse 
apenas uma homenagem à minha pessoa, talvez, embora 
rendidamente agradecido, tivesse declinado o vosso con¬ 
vite. Aceitei-o, porém—e aceitei-o jubilosamente— 
porque o sentido desta festa transcende a modéstia da 
minha pessoa, indo muito além de uma mera conside¬ 
ração de ordem pessoal. 

Desde tempos que escapam à história, os banque¬ 
tes têm sido formas rituaes, postas ao serviço do cora¬ 
ção e do espírito. 



E é assim que o termo «comunhão» se elevou do 
seu mero sentido material ao mais alto sentido espiri¬ 
tual que pode alcançar a palavra do homem. 

É sob 0 reflexo déste pensamento que eu coloco o 
banquete que ora nos reúne e onde a histórica comu¬ 
nhão que fez do pequeno Portugal a grande nação impe¬ 
rial, que somos, encontra símbolo expressivo e elo- 
qüente. 

Em redor do representante do govêrno, e em sua 
homenagem, reünem-se as delegações da Metrópole, 
da índia e de todas as colónias portuguesas. 

Eu desejo ver nesta reünião, muito acima de 
outra consideração, a imagem da inalterável fidelidade 
e histórica dedicação de tôdas as províncias de Portu¬ 
gal, de aquém e de além-mar, ao princípio indestrutí¬ 
vel da perene unidade nacional. 

Tal 0 significado político que, rigorosamente, tem 
esta homenagem e, por isso, tão alevantados são a 
intenção de quem a oferece como os sentimentos de 
quem a recebe. 

Fica, assim, a gratidão do homem ultrapassada 
pelo jubiloso reconhecimento do Ministro. 

A nobre intençío de Vossas Excelências assumiu 
forma de requintada gentileza. 

Ao convidarem-me para este banquete, não espe¬ 
raram Vossas Excelências até que em providências gover¬ 


namentais se começassem reflectindo, com fruto, quais¬ 
quer votos da Conferência. Mais: não aguardaram sequer 
0 seu encerramento, que, nos termos da lei, vou adiar 
por quinze dias, assim obtemperando ã vossa primeira 
sugestão fundamentada. 

Permitam-me que, de certo modo, eu extraia da 
significação dêste banquete um voto de antecipada con¬ 
fiança na boa vontade com que me proponho dar efec- 
tivação prática às conclusões realizáveis da Conferência. 

Mas não são estes os únicos motivos por que me 
é extremamente grata a festa de hoje. Ela traz-me ao 
espirito a lembrança dessa inigualável hospitalidade, 
virtude remanescente dos portugueses antigos que por 
lá passaram, que dá carácter especialíssimo ao acolhi¬ 
mento que os nossos colóniaes generosamente oferecem 
a quantos demandam o abrigo do seus lares. 

Recordo, pois, neste momento, e graças a Vossas 
Excelências, outras terras nossas, muito longe daqui, onde 
encontrei, se não sempre o fausto e a solenidade desta 
recepção, por certo o mesmo espirito carinhosamente 
acolhedor. 

E, assim como eu relembro, sempre, saüdosamente, 
a doçura da hospitáidade recebida em terras portuguesas 
de Além-Mar, eu peço aos delegados que vieram das 
colónias e, em especial, aos que lá nasceram, que, no 
seu regresso, recordem a fraternal recepção que tive- 
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ram na Metrópole e sejam porta-voz dos sentimentos 
de íntima solidariedade que encontraram nos patrícios 
do continente europeu. 

E, ao fazer éste pedido, logo outro me ocorre; 
que, após esta Conferência, ao retomar cada um de Vos¬ 
sas Excelências as proeminentes funções sociais que 
exerce, delas faça, na medida do possível, outros tantos 
postos de combate a favor do princípio da unidade eco¬ 
nómica do Império, em prol do qual têm pôsto, no 
decurso dos trabalhos que os reüniu na capital, tôda a 
sua inteligência e ânimo de bem servir. 

Ê que nao poderia a Conferência Económica, logo 
na sua primeira reüniío, oferecer a solução de todos 
os vastos e delicados problemas, cujo estudo constitui 
0 objecto da sua actividade. E mesmo quando assim 
acontecesse, tanto trabalho e tempo demanda a realiza- 
çao de certas emprêsas atinentes à unidade económica 
do Império e ao progressivo desenvolvimento da sua 
economia, que nío poderia deixar de ser solicitada a 
pertnanência da vossa coadjuvaçao no campo das acti- 
vidades a que meritòriamente Vossas Excelências se 
consagram. 

Mas reparo agora que usei da palavra—não para 
pedir—mas para agradecer. 

Todo 0 excesso é pecado—mas o excesso dos pedi¬ 
dos que acaho de formular foi tornado possível pela 
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generosidade do acolhimento que Vossas Excelências 
me prepararam. 

A língua portuguesa é maravilhoso instmmento da 
nossa acção colonial e da unidade moral da nação. 

Língua cheia de beleza e de opulência, ela conta 
entre as suas mais expressivas palavras uma que com 
rigorosa perfeição consegue traduzir o sentimento que 
neste momento me anima—obrigado. 

Obrigado—que exprime, ao mesmo tempo, reco¬ 
nhecimento e ligação porque recorda a expressão latina 
donde deriva: oi ligatus. 

Obrigado—que, quando dito do coração, exprime 
com suprema eloquência o sentimento que neste 
momento me anima. 

Eu desejo portanto assegurar a Vossas Excelências 
0 meu reconhecimento e manifestar a esperança de que 
fiquemos ligados em prol do serviço do Império. 

A todos testemunho os meus agradecimentos e em 
especial os desejo manifestar ao sr. coronel Vicente 
Ferreira, vice-presidente da Conferência, pelo brinde com 
que em nome de Vossas Excelências todos, me honrou 
neste banquete. 

Termino, pois, levantando a minha taça para brin¬ 
dar por todos os Senhores delegados, pelas suas pros¬ 
peridades pessoais e pelos bons resultados dos traba¬ 
lhos da Conferência Económica do Império». 
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POEMAS COLONIAIS 

DE; ALBERTO OSÓRIO' DE CASTRO 
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NA CERCA DE SAO meu irmão jerónimo 

FRANCISCO DE GOA 

... Gritos de morte, pragas de furor, 

E as labaredas tresdobrando o horror ... 

-~É entrada Goa! Santa Caterina, 

Rogai por nós a Vossa Mãi divina i 
Dizei, Luís Preto, a Afonso de Albuquerque 
Que desça presto, e toda a cava cerque... 

Jesus! que grita fazem Mouriscotes I 
Dos nossos, vêde! que aperfiados botes. — 

Luís Preto dorme já na paz da morte ,.. 

Outros quizeram tão ditosa sorte, 

0 moribundo abriu um grandelolhar. 

Numa vira a tão alto o céu chegar. 

Que paz, que azul, e que serena luz! 

Ao cimo, em chamas, resplandece a Cruz. 

Nisto passa a correr Dom João de Lima, 

Passa, e chorando ao seu irmão anima. 

Uma frecha de Rume se cravara 

Em seu queixo, e lhe o rosto ensanguentara. 

Que fermoso São Jorge vem lo irmão, 

Que lindo mártir São Sebastião! 

Encara-o Dom Jerónimo, sorri, 

E em voz sumida já diz-lhe: — Irmão, i 
Vosso caminho, que eu me vou o "mu,,, — 

Deu alma. E logo lhe voou ao céu. 

Goa, Agosto de 190Ó 






Q I U «Em aquela brava e dura cidade de Diu...» 

Lopo de Sousa CouHnho 
«História doCêrco deDIui 

A D. AGOSTINHO DE SOUSA COU. 
TINHO, 3.“ MARQUÊS DO FUNCHAL 

Na fina, rasa, alvadia paisagem 
Do Catiavar, 

0 Castelo de sangue e de carnagem 
Fica a dormir seu sono secular.., 

Trovejavam há pouco os Baluartes, 

Última salva ao Viso-Rei que sai, 

E a grita, o desfraldar dos estandartes, 

0 troar dos pelouros, ruge, e cai. 

Cal, como a noite pálida sangrando. 

A Fortaleza imóvel contra o mar 
É só um sangue morto coagulando, 

Um sangue eterno enegrecendo o ar. 

O golfo de Cambaia 

Em frente,.. a noite, o mole arfar da vaga, 

Diu, atrás... a perder-se em sombra vaga, 

Na névoa e a espuma lívida da praia... 

Sousa Coütinho, o Cunha, Rumecão, 

Sultão Bahdur, Dom Fernando, Silveira, 

Dormem na paz da hora derradeira, 

No mesmo pó irmão. 

A grande paz da morte envolve tudo. 

Só 0 muro ficou guardando o mar, 

Contôrno inútil, para sempre mudo 
De uma erttção lunar. 

Num flamejar sulfúreo, ultimo e frio, 

0 Castelo ilumina-se, a Cidade 
Eleva aos céus um minarete esguio ,.. 

E tudo cai na sombra e a imensidade, 

Bordo da canhoneira «Sado» 

Março 11,190Ó, ò noüe, na costa de Díu 


2 DESASTRES/MAFUNDA 

E INHACHIRONDO. 

O Mutontora, bonga que não só tinha gente mas êle próprio estava na aringa 
de «Inhacafura», tinha também uma aringa na Macanga próximo do Chicusse, e seu 
filho Cancuni casara com uma filha do Pereira da Macanga! 

Como iriam 800 ou 1.000 homens justamente todos bongas ou macangueiros e 
■baruistas ajudar-me contra a Macanga?! 

Às 3 e meia da madrugada foi a alvorada. Levantaram-se os homens, cozinha¬ 
ram, comeram e cingiram bem o pano em volta do estômago conforme é uso quando 
vão para combate. Os comandantes tomaram os seus lugares, verificando-se o cartu- 
■cliame, colocaram-se perto das peças os carregadores das munições, as guarnições a 
postos, e como todos os dias, capitães negros e cazembes vieram receber ordens e 
.cumprimentar-me. Ás 5 horas menos 10 minutos largávamos em direcção à Mafunda. 

O alferes Rodrigues tinha caído com um forte, ataque de febre, mas seguia no 
'Seu pôsto de artilharia... A marcha foi cautelosa mas rápida, e às 7 e meia depois 
de termos seguido por caminho plano mas cheio de mato, e de termos atravessado 
ipor duas vezes o leito sêco do Muira, vieram emissários do Pire-pire dizer-nos que 
estava emboscado no mato à vista da Mafunda, e esperavam a minha chegada e 
■ordens; mal acabavam de falar, rompeu tremenda fuzilaria a três ou quatro centenas 
de metros, acompanhada de febril rufar de biri-biri. 

O alferes Teixeira, ajudante da expedição, foi mandado apressar a chegada das 
-ensacas que sucessivamente foram chegando e ocupando os seus lugares no cêrco. 
Antes disso, porém, logo que tive uns centos de homens à mão, lembrando-me do 
que sucedera em Massangaho ehi 1888, quando Castilho tivera que cercar a aringa 
do Bonga durante muitos mezes, conseguindo infligir-lhe duro castigo, e arrazá-la de 
facto pela primeira vez, mas escapando-se o régulo Mutontora e a maior parte dos 
.■seus homens de guerra numa noite de temporal, tentei realizar de chofre uma acção 
decisiva. 

Sabia a dificuldade, ou antes, a impossibilidade de realizar, dadas as especiais 
condições de revolta geral da Alta Zambézia um demoradíssimo assédio nas mesmas 
-condições; conhecendo os insuperáveis obstáculos a tal emprêsa para quem não 
.podia, como o Governador Geral fizera, dispôr de recursos de tôda a ordem da Pro¬ 
víncia, e ter às suas ordens fôrça de três distritos e os próprios governadores dêles; 




i*n e Chícôa; alguns arrendatários, mais de 

10.000 irregulares e até o singular emparceiramento de ura destemido jufe de direita 
(o de Tete) Dr. Malheiro, comandando uma aringa com cipaes e um sentenciado índio, 
0 Apá, também a comandar irregulares... resolvi tentar levar a aringa inespera- 
damente pelo assalto. Foi então que senti mais amargamente a falta de uma fôrça 
regular e disciplinada!... 

Animando os chefes que estavam à mão coloquei-me à frente das ensacas que 
estavam reunidas já, e eram os landins e gente da Maganja da Costa, os do Marrai, 
os de Caia com Álvaro de Barros, e uma parte dos de Quelimane mandados pelo 
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Fiz dispôr as forças colocando os landins em reserva, e retirei-me para uns 
100 metros de distância da aringa, para a proximidade de um grande «imbila». 

Darei agora a palavra ao ilustre historiador general Teixeira Botelho que sem 
dúvida tem escrito o mais notável trabalho sôbre a história militar de Moçambique: 

«Foi diante dêste formidável obstáculo que pela solidez fazia lembrar a aringa 
dos Bongas, em Massangano, que Azevedo Coutinho se encontrou em 19 de Novem¬ 
bro de 1891 com uma coluna que, se numerava um efectivo Importante, carecia de 
tropas regulares, que pudessem inspirar confiança. 

Demais, .em Mafuiida estavam não só os fugitivos de Mitondo, senão também 
baruenses vindos expressaraente para aquele lance, que devia ser tremendo, avalian- 
do-se a guarnição da aringa em 4.000 homens muitos dêles munidos de «Snider 
Chassepot», «Martin!» e outros sistemas aperfeiçoados, que se julga haverem sido 
adquiridos na Machona. 

Dispôs Coutinho a sua gente como as circunstâncias aconselhavam i na direita, 
uns 1.000 homens da Oorongoza (sic) comandados pelo célebre capitão Camba, de 
Manuel António; a seguir, em frente de um ângulo da aringa, o canhão «Hotchkiss», 
com um trôço de bons auxiliares, depois, sucessivameiite, os sipais da Maganja, 
ótimos guerreiros, que constituíam a parte destinada ao ataque, os de Quelimane, os 
da Mopeia, de menos confiança, os do Marrai, os de Massingire com a metralha¬ 
dora, e na extrema esquerda os de Ferrão. Na rectaguarda da aringa, emboscados 
no mato estavam uns 200 landins, que apenas esperavam ensejo para se precipitarem. 

Começou o combate pelo fogo da artilharia, a que o inimigo respondeu enèrgi- 
camente. Não tardou que se reconhecesse que as munições eram péssimas, quásí 
inutilizando as bôcas de fogo de que a coluna dispunha. Não obstante, os nossos 
avançavam corajosamente, sofrendo baixas cruéis pelo fogo do inimigo, O combate 
durava com grande encarniçamento havia dez horas, dos nossos contavam-se já umas 
350 baixas, o desânimo começava a manifestar-se, quando a explosão dum cunhete 
de pólvora matando Carlos de Paiva Raposo e o guarda-marinha Barba de Menezes, 
e ferindo gravemente o comandante da coluna e outro oficial, impôs a retirada, sob 
pena de fuga de muitos dos sipais», 

O grande colonial e ilustre militar Aires de Orneias, que foi como todos sabem 
esforçado combatente em Moçambique, e Chefe de Estado Maior de Mousinho, des¬ 
creve, por seu lado, 0 combate e o desastre como segue: 

«A 15 de Novembro saía João Coutinho, da Chiramba. No dia- seguinte, em 
Catanduè, reunia-se-lhe o Camba, o mais célebre dos capitães de Manuel António, 
com 1.007 homens. Ao amanhecer de 18, saía da aringa com cêrca de 4.000 irregu- 
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Fica assim feita a pequena rectificação aos relatos dos ilustres militares. 

Dada a explosão e os incidentes referidos dera ordem para serem conduzidos os 
feridos mais graves para o ponto na rectaguarda em que o incansável médico tinha 
a ambulância. Entretanto para animar os grandes que de mim não tiravam os olhos, 
puzera-me a cantarolar, afirmando que o ataque iria continuar... mas sentia-me 
enfraquecer... 

Recomendára depois a Feijó Teixeira, meu dedicado ajudante, que chorava como 
uma criança ao vêr-me naquele estado, mas que não perdera o ânimo, a Pedro Valdez 
e a Álvaro de Barros, sempre resolutos e enérgicos, que continuassem dirigindo o 
fogo sôbre o aringa com aqueles cipais que ainda se mantinham nos seus postos 
substituindo o Camba pelo «Chacupa» embora a fôrça de Manica estivesse pelo facto 
da morte do capitão, pelas baixas sofridas e deserções, reduzida a pouco mais de 
metade. Dirigira-me então à ambulância; sentia-me enfraquecer... mas fiz curar 
todos os brancos primeiro, e assisti aos curativos ficando de pé. Nada tomara havia 
mais de 12 horas e fui comendo um bocado de bolacha e de chouriço, a que se 
agarravam farrapos da própria carne... e bebi um pouco de vinho. 

Depois ainda fiz tratar dois velhos cazembes, um da Maganja da Costa e outro 
do Marrai, e que estavam gravemente feridos. Um, sendo examinada pelo médico a 
ferida da frente, da entrada do projectil, dizia serenamente apontando para as costas 
«agora estai» era o buraco da saída..., entretanto fumava com delícia um cigarro 
que lhe déra o médico; o outro, o cazembe do Marrai que esperava a sua vez 
pacienteraente, e tinha o projectil alojado no abdômen, quando o médico o observou, 
dizia «que a bala havia de sair, que lhe desse um pouco daquele assiiqairí com 
sulimão imsxgo) —queria pedir sulfato de soda—qnt a bala havia de sair.,. 

Ambos morreram pouco depois... 

Declarei ao Dr, quando êle franziu o sobrôlho ao vêr-me àlém de ferido de 
bala, muito queimado, nú, só com as botas e com um pano de preto envolvendo-me 
da cintura para baixo, que queria um curativo rápido, para ir liquidar a aringa antes 
do pôr do sol, em vista das informações que havia do seu estado e desânimo da sua 
guarnição,., Se tivesse soldados! 

Era minha firme intenção como diz Orneias, continuar o combate, mas... só 
em 1897, cinco anos depois, sendo Governador da Zarabézia consegui bater grande 
parte da região, destruindo ou ocupando mais de 15 aringas, e em 1902, dez anos 
depois dos sucessos que aqui relato, mandado pelo Qovêrno bater e ocupar o Báruè, 
as fôrças que eu comandava arrazaram as setenta e duas aringas descritas no rela¬ 
tório oficial da campanha, entre as quais a... «Mafunda» que se mantivera como 
de resto tôda a região, em rebeldia, até então 1 

Supuzera ainda praticável a renovação do ataque à aringa a-pesar-do que estava 
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UMA CRÔNICA DE 

D. JOÃO 
DE CASTRO 


A,\s.r 


AMERICANA 


Poucas pessoas sabem com certeza que existe na América do Norte uma 
Universidade que editou já por sua própria conta três obras notáveis que inte¬ 
ressam particularmente a Portugal. 

É a Universidade de Harvard do Estado de Massachusetts essaavis rara das 
universidades estrangeiras que às cousas portuguesas dedica o maior interêsse. 

A imprensa da Universidade de Harvard deu à estampa na íntegra as «Cartas 
de D. João III de Portugal», as «Cartas da Côrte de D. |oão III» e a «Crónica 
de D. joão de Castro» por Leonardo Nunes, obra de que agora nos ocupamos. 

Por sugestão do professor Edgar Prestage da Universidade de Londres e 
do Rev. G. Schurhammer empreendeu o professor da Universidade de Harvard 
J. D. M. Ford com a assistência de Mr. Maxwell 1. Raphael a publicação dum 
inédito português clássico embora pouco conhecido do público: a «Crónica de 
D. joão de Castro, por Leonardo Nunes». 

Êste interessantísssimo documento esteve na biblioteca do Conde de Cas¬ 
telo Melhor até meados do século xviil, tendo sido adquirido no século seguinte 
por Fernando Palha. Actualmente é considerado uma das preciosidades da 
■ biblioteca da Universidade de Harvard. 


É sem discrepância de extraordinário interêsse a publicação de obras como 
a que vimos referindo. Embora existam trabalhos assaz circunstanciados sobre 
D. joãode Castro nomeadamente a «Vida de D. joão de Castro» de Jacinto 
Freire de Andrade e as «Lendas da índia» de Gaspar Correia não deixa deter 



a maior importância a crónica de Leonardo Nunes que testemunha ocular dos 
Sucessos que descreve é a meu vêr uma das melhores autoridades. 

Diogo Barbosa Machado, na sua Biblioteca Lusitana, histórica, crítica, etc., 
'diz de Leonardo Nunes: «Escrivão do Provedor-mór dos defuntos da índia. No 
tempo em que com tanta glória do nome Português, com imortal crédito de sua 
pessoa, governava o estado da índia o insigne Vice-Rey D. João de Castro o 
acompanhou em todas as suas funções militares... O original (da «Crónica de 
D. João de Castro») se conserva na livraria do Excelentíssimo Conde de Cas¬ 
telo-Melhor. Nesta obra se achão muitas noticias que não estão na vida que 
daquele Heróe escreveo o famoso Jacinto Freire de Andrade,—ainda que 
nela se lem outras qüe não traz a crónica, — principalmente o cerco de Dio, 
porque dêle sòmente fala Leonardo Nunes desde o tempo que o Vice-Rej> entrou 
na praça até o fim do cêrco; porque se contrahio ás acções do Governador, 
desculpando-se não relatar sucessos acontecidos desde o principio do cerco 
por ter sido mandado para o Reino». 

Desta citação se pode fàcilmente deduzir o valor do trabalho de Leonardo 
Nunes que com êle e com a sua «História Quinhentista» deu notável contribuí- 
•ção para o esclarecimento dos feitos portugueses na índia. 

Foi 0 Dr. António Baião quem provou a autoria da História Quinhentista, 
afirmando que Leonardo Nunes «testemunha de vista, dotado de relativa ilus¬ 
tração clássica, 0 seu depoimento, se o despirmos da rectórica pretenciosa e das 
•confusas declarações é imensamente valioso. Coitado, escreveu-o nos intervalos 
que as queimaduras das mãos lhe permitiram, pois foi uma das vítimas da 
explosão do baluarte de S. João...» Também do livro das mercês consta uma 
concedida ao nosso historiador. Esta mercê diz textualmente «Item, em novem- 
vembro de 546 era Leonardo Nunes do oficio do escrivão d’ante o provedor- 
-mór dos defuntos por tempo de três anos por me dezerem (a D. João de Castro) 
■ser valente homem e ter bem servido S. A.». 

Cavaleiro da Ordem de Cristo Leonardo Nunes é ainda na opinião do 
Dr. António Baião digno de maior crédito. Os episódios que nos conta e de 
que foi expectador arrebatado são segura garantia da veracidade do seus dize¬ 
res. Pois se na verdade alguma vez se consegue narrar os feitos em que se 
tomou parte é porque se alcançou já a calma necessária para os relatar com 
exactidão. 

*1* 

«í iS 

Sem diívída a crónica de D. João de Castro é dos dois trabalhos de Leo¬ 
nardo Nunes o mais importante, Ele próprio teve a noção disso quando escreveu 
no final da sua «História Quinhentista» as seguintes palavras «Quando me 


termjney a fazer êste sumário, que eu quizera que fôra caronica, para mandar 
ao repno, pela obrigação que tenho há patria e natureza portuguesa de lhe dar 
tão boas novas, ficou-me paraisto tão pouco tempo que dey mais trabalho ao 
escritor do que era possível, e asp porque não tinha outro registo, senão ho da 
memória, que he debil e fraca, como porque me convinha dentro em xb (quinze) 
dias fazer o proprio e dous trelados pera jrera pera ho repno, asp que esta fati- 
gaçã espiritual, que fop mup grande, me cansou tanto que dexei, por esqueci¬ 
mento, descrever mujtas cousas e particolares que ho governador D. Joham de 
Crasto fez, de que não tão soomente confesso ignorância, mas mereço por psso 
castigo... Determjno, prasendo ha Nosso Senhor, emendar-me e tirar de culpa 
na caronica que determjno fazer dêste cerquo, em que ep de ser muito particular, 
porque êste he hu muj breve sumarpo acerqua das grandes cousas que nesta 
fortaleza aconteceram, que te necessidade de copiosa escritura...» 

Desta decisão nasceu a crónica de D. João de Castro agora publicada pela 
Universidade de Harvard. 

Os defeitos que ela possa apresentar resultam do facto de Leonardo Nunes 
ter tomado parte como soldado nos feitos que relata e segundo êle próprio 
afirma não querer alongar-se na descrição da bravura portuguesa «por parecer 
parte». 

Êste notável trabalho que agora vê a luz da publicidade pela primeira vez 
é uma excelente contribuição americana para o conhecimento da História Pátria. 
É bom que da América donde nos mandam tão poucas cousas úteis nos venham 
agora algumas que, em verdade nos animem. 
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A SOBERBA CASTIGADA 

/CONTO/ 


Isto foi há muitíssimos anos, nêsses remotíssimos tempos que já não voltam 
e de que só há ténue memória... 

Vivia, numa das centenas de tríbus do tórrido continente africano, um chefe 
que se chamava MíWúOfl-apelido que, em tradução perfeita para a língua 
portuguesa, significa O Dador, 

Não era êste, pois, o seu nome verdadeiro. Mas íôda a gente, dentro e fora 
da tríbu do conhecido soba, o chamava assim (Dador); porquanto, àlém de 
outras manifestações de uma bondade sem limites e sem reservas, o seu coração 
era um precioso cofre aberto a tôdas as indigências. 

Consolava os aflitos, amparava os fracos, alimentava os famintos... 

Nunca, no orbe inteiro, cognome algum fôra atribuído, a quem quer que 
fôsse, com mais propriedade e rigor. ■ - 

Sim. Tudo dava êle com amor, com espontânea vontade, sem rebuço nem 
avareza:—o consôlo, o amparo, o pão... 

Mas vamos ao conto... 

O bem-quisto chefe possuía, guardadas num baú, uma grande quantidade 
de caudas, de tamanho e aspectos diferentes. Alguns amigos já lhas tinham 
pedido, por várias vezes, em escambo de avultada quantia; mas êle, sem saber 
por que razão, esquivava-se prudentemente a tal negócio. 








Um dia—não sei que anjo, ou fada, o inspirou...—teve uma idéia 
galharda. Seria mais uma boa acção a juntar ao longo e brilhantíssimo rol das 
que já praticara, 

iQual foi?—Mandou um convite geral a todos os animais das selvas 
propínquas (naquele tempo ainda não tinham cauda), para que comparecessem 
na sua habitação, em ocasião determinada. 

Chegado êsse dia, um pouco depois de raiar o dilúculo, puseram-se a cami¬ 
nho, em direcção à morada do grande soba,-o leão, o tigre, o urso, a onça, 
0 leopardo, a hiena, o lobo, a raposa, o macaco, o jaguar, etc,, etc. Lá foram 
os pais, as mãis, os grandes, os pequenos. Se tinham partido plenos de ansiosa 
esperança, voltaram radiantes de alegria infinita. 

Até 0 coelho, até a cobaia ou porquinho da índia (j òlá se foram I), cada 
qual recebeu um adôrno para apôr à parte mais trazeira da retaguarda. 

^ ^ Só a lebrinha alpina (mamífero roedor que é meio termo entre os dois 
últimos citados), só essa ficou, porque um altanado capricho a apresava. 

li Então ela-sobrinha do prestigioso chefe Namaca-não desdenharia 
de correr à lufa-lufa, como qualquer outro bicho de menos prócera estirpe, só 
para alcançar uma dádiva tam insignificante e desprezível! ? 

1 i Então 0 seu orgulho —0 decantado orgulho de pertencer a uma raça 
nobre e respeitada—seria abatido por essa ambição vã I ? 

““Não. Achou que não deveria ir... 

... E não foi... 

E só depois, muito depois, quando viu como os outros estavam tão boni¬ 
tos com as suas caudas, quis também uma. O caso, na verdade, era meandroso. 
Havia agora, no íntimo da pequena lebre, uma luta ardente, 

Ao cabo de algumas horas de tão ancípete conjuntura, a inveja dirimiu a 
presunção. 

Pensou ainda um pouco, meio duvidosa, meio trepidante, -e lá foi ter 
com 0 tio. i Ala, que se faz tardei 

E já 0 era, de-facto. 

“■íáA que vens, querida!?...—preguntou-lhe o bom do soba, surpreen¬ 
dido, ao vê-la chegar... 

“IDê-me uma cauda, tio! 

-1 Oh...! (á não as há, nem uma. Só tu ficaste sem ela. Só tu ficarás 
vitalicíamente sem ela. 

E, dizendo isto, quási chorava de cruciante pena, por ter de recusar 
um pedido que êle, se o pudesse, satisfaria de bom grado -custasse o quc 
custasse... ^ 

t E, sôbretudo, negava a uma sobrinha! i Que dôr I... 
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A lebrinha alpina regressou muito triste, muito merencória e chorosa,— 
encafuando-se na sua lura fechada, só e angustiosa, contrita e cheia de vergo¬ 
nha. E, durante tôda uma hebdómada, aí se deixou amorrinhar-sem se apre¬ 
sentar ao tio Namaca, sem aparecer aos outros animais, sem ver a luz do sol... 

# 

* Si 

Se, como asseverou ¥agner, as lendas são «o cristal da verdade> - a meu 
ver, esta lenda (aliás como tôdas as outras) é autênticamente simbólica. 

A moralidade dela, em sua essência pura, dá-nos—não há dúvida alguma 
—um símbolo claramente expressivo. 

áDe quê,..?—Do que acontece a certos indivíduos entufados, cheios de 
balôfa paparrotice, que são—como a lebrinha alpina—míseros escravos dum 
orgulho desmedido e negativo, duma soherbia inane. .. 



GERALDO B E S S A VÍTOR 
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ARTE NEGRA 

PARTICULARIDADES DA 
NOSSA ARTE COLONIAL 


FOR 

DIOGO DE MACEDO 
ESCULTOR 


A Artê Negra é, por assim dizer, uma 
descoberta de após-Guerra, Foram os artis¬ 
tas de Paris e de Berlim quem a arrancou 
da apagada situação em que os críticos 
sempre a deixaram. Não tardou que tôda 
■a Europa, sobretudo os países coloniais, a 
erguesse atê à altura das demais artes, como 
uma das mais pujantes de imaginativa e de 
mais originais problemas plásticos. Primi¬ 
tiva embora, chegou a estar na moda. Foi 
coleccionada por amadores argutos, estu¬ 
dada por sábios críticos e arquivada em 
museus civilizados. Ainda há dias a vimos 
no British Museum, ao lado dos gregos e 
dos egípcios. 

Em Portugal, porém, ninguém deu por 
ela. E a das nossas colónias passou a mãos 
alheias, identificada até por estranhos como 
riqueza sua. A nossa ignorância e os nossos 
descuidos, passaram, certamente, por per- 
dulariedade. 

Há tempos os Estados Unidos, depois 
de haverem adquirido muitos especimes 
dessa Arte para as suas galerias, tiveram 
também a sua quadra de Arte Africana. As 
revistas de New York publicaram profu¬ 
samente as reproduções das peças conhe¬ 
cidas do Benim, do Sudão, da Costa do 
Marfim, do Dahomé, do Camarão, do Gabon 
e do Congo belga, típicas peças perten¬ 


centes às colecções europeias que ali 
foram em boa propaganda colonial dos paí¬ 
ses a que hoje essas terras estão sujeitas. 
Nenhuma, contudo, apareceu das colónias 
portuguesas, ainda que Angola, Moçambique 
e Guiné lá estivessem representadas sob 
nomes diversos, o que não é para estranhar, 
visto nós próprios ainda a não considerar¬ 
mos como merece, arquivando-a em museus 
especiais, divulgando-a convenientemente 
por revistas de arte, servindo-nos dela, en¬ 
fim, para uma oportuna e inteligente pro¬ 
paganda. 

Na GaleriaMatisse expuseram-se as lindas 
peças da colecção Charles Ratton; na Ga¬ 
leria Valentine apareceram duzentos objec- 
tos indígenas, da colecção Louis Carré; e 
no Museu de ArteModerna estiveram paten¬ 
tes umas quatrocentas obras variadas que 
pertencem a diferentes museus da Europa. 
Tudo isto foi festejado pelos jornais, anali- 
zado pelos críticos americanos, estampado 
em ilustrações, e ésses certames tiveram 
diàriamente uma média de visitantes que 
os periódicos disseram ser de mil pessoas, 
que os observaram com respeito e até com 
entusiasmo. Não houve artista nem amador 
de arte que ali não corressem. 

t elucidativo e penoso o contraste déste 
facto cora o que aconteceu agora em Lis- 





boa, onde na Sociedade de Geografia se 
expuzeram ssiscmtas e guime esculturas 
gentílicas, algumas raras e preciosas como 
os bronzes do Benim, as pedras baixo-rele- 
vadas, de Angola, os marfins de Cabinda e 
do Congo, os crucifixos em latão, os barros 
cosidos, as madeiras policromadas, do 
Cuango, as tatuadas a fogo, de Malange, as 
civilizadas dos macondes, os cetros e bas¬ 
tões moçambicanos, as cadeiras e os bancos 
dos sobas, os altares completos dos cultos 
da floresta, os ídolos dos naliis e dos bija- 
gós, tudo numa demonstração assaz desen¬ 
volvida, do génio criador e fantasista das 
raças africanas que ainda vivem sob o 
nosso secular domínio. Ali se procurou 
representar tôdas as nossas províncias de 
África: a sua variedade de concepção e de 
tallie nos esculturamentos dos ídolos e dos 
manipansos; os segredos do seu feiticismo 
e a sua aparente adaptação às crenças dos 
cristãos; e a trajectória da sua possível 
evolução desde as Descobertas até agora, 
mostrando o singular cuidado que sempre 
tivemos com a natural influência dos nossos 
costumes e das nossas fés nessa arte de 
sentido profundamente idolátrico e tradi¬ 
cional, de forma que cada visitante estu¬ 
dioso pudesse tomar alguns conhecimentos, 
não só para a respeitar como é justo, mas 


também para encontrar algum orgulho n 
paciente colonização dos portugueses qu& 
há séculos, a-pesar das lutas e traições da 
sorte, não destruiram ou feriram os dotes, 
artísticos daquelas tribus, 

Ao dizermos ser ilucidativo e penoso o 
contraste do modo como a Arte Africana 
foi recebida em New York e em Lisboa, 
tínhamos ainda na memória e no ouvido- 
alguns comentários e gargalhadas das pou¬ 
cas centenas de portugueses que visitaram 
esta última, a indiferença de certos jornais,, 
dos críticos e da maioria dos artistas lis¬ 
boetas, a miserável venda do catálogo da 
exposição por dúzia e meia de tostões, osi 
teimosos hábitos de mexer e remexer nos 
objectos expostos, a lastimosa brejeirice 
dos pequenos das escolas que em fila, como 
formigas, olham para as coisas sem lhes 
verem senão o ridículo bu a obscenidade, 
mal guiados pelos perceptores que lhes 
impedem tôda a liberdade de juízo, como 
se fôssem picadores de matilha em hora de- 
caça, e finalmente... a inutilidade famosa 
destas iniciativas, que oficiais ou particula¬ 
res, dia a dia desanimara cada vez mais 
quem se sacrifica pela Arte, seja ela preta 
ou branca, da direita ou da esquerda, civi¬ 
lizada ou bárbara, em terras bárbaras onde 
os iludidos a cuidam por fatalidade. 


legendas 


DAS GRAVURAS 


l-lmagem de Nossa Senhora (marfiml-Congo, Dentes de hipopétemo 
esculfurados Congo e Cabinda. 

'2 —Animal-Angola. 

■3 - Cadeira e banco de soba - Angola. 

4 —jdolo —Angola. 

:5 — Indígena sentado — Angola. 

6 — Tipo europeu (barro cosido) —Angola. 

7— Mulher europeia — Angola. 

8— Tipo de europeu (barro cosido)-Angola. 

10 - 'oa esw^rpera e direita, dentes de hipopótamo escuilirredos, Cabinda, 
Missionário (marfim), Angola, Dentedehipopólamo esculturado, Cabinda, 
e Indígena (mar[iin), Cabinda. 

11 —ídolo da força. 

12- Símbolo da fôrça-Moçambique. 

13 - Manipanço-Moçambique. 

14 — Manipanço coçando as'costas—Moçambique. 

15 — Manipanço— S. Tomé 6 Príncipe. ^ 

16 - Indígena carregadora com o filho ès costas-Gume. 

17- Boí com um cofre no lombo-Guiné. . . j , 

18- Visla parcial da Exposição de Arte Indigene na Sociedade de Geogra- 
fia -Secção da Guiné. 

19 - Outro aspecto da Exposição - Secçeo de Angola. 

Fotografias de Mário Novais 

As gravuras com os números Z 3, 5, 6, 8 e 9 ^ *9^“ Geral da^ 

Colónias. As gravuras com os números 11,^13,14,15,16 e 17 
dade de Geografia de lisboa. A gravura numero 12 ^ 

Lopes Gaivão. As gravuras números 7 e 4 pertencem ao Ex^» Sr. Rebelo da Silva^ A 
imagem reproduzida na gravura número 1 pertence a Ex.™ Sr,« D. Adehna Rego Nu- 
oes, e os outros objecios è Sociedade de GeograRa de Lisboa_ Os 
duzidos na gravura número iO pertencem è Sociedade de Geógrafa de lisboa 
excepio a figure de indígena que pertence ao Ex."» Sr. Cunha Rodrigues. 





















































;ÍÍÍÍÍ 

































liliiiHil 








































0 REPRESENTANTE DO iDIARIO DE NOTICIAS. NO 


DE FÉRIAS ÀS COLÓNIAS 

JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 

ESCREVEU 



ÁFRICA 


A AGÊNCIA EDITORIAL BRASILEIRA PUBLICOU EM VOLUME 
AS IMPRESSÕES DE VIAGEM DO ILUSTRE ESCRITOR 

os QUE TOMARAM PARTE NO CRUZEIRO 
DE FÉRIAS DEVEM LER ESSE LIVRO 

OS ASSINANTES DE «O MUNDO PORTUGUÊS» TÊM 10 % Dl DESCONTO 

PEDIDOS AO EDITOR: RUA IVENS, 28, LISBOA 







PARA ENCAOERNAÇAO DE «O MUNDO PORTUGUÊS» 


Capa de luxo, em pele, com dourados e ferros .... !25$00 

Em percalina com dourados e [erros. 12$00 

Safisfazem-se todos os pedidos que venham acom¬ 
panhados da respectiva importância e do porte. 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE TIPOGRAFIA. LIMITADA 




TODOS OS SABADOS 


SEMANÁRIO REPUBIICANO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: COSTA BROCHADO 


GRANDE BATAIHADOR DO ESTADO NOVO 


JORNAL DE MAIOR EXPANSÃO EM TODO O PAÍS 

RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUlS DE CAMÕES, 22, 2.», DT. / LISBOA 



CAMINHO 

DE FERRO DE BENGUELA 

I 0 B I T 0 


A mais curta estrada para a África Central 


Distância via Lobito compar 


a com Via 


ia via Lobiío: 578 milhas 
r mar. Total; 3.553 milhas 


Distância via Lobito comparada com via Cape-Town 

j Distância a favor da via Lobito: l,2ó9 milhas 

j por lerra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 


SÉDE EM LISBOA: LARGO DO QUINTELA, 3 ij 
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INFORMADOR 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 


O Mundo Português'^ chama a atenção dos seus 
leitores p!'' as páginas de informação permanente 
que, numa rápida consulta, lhes proporcio¬ 
nam 0 conhecimento das casas que lhes interes¬ 
sam para as suas transacções da vida cotidiana. 


H Angola -R, da Prata, N/’ lO-Sâ, 

UulluU Banco Emissor de Aniíola 


Todas as transacções bancárias 


Companliia 

* Carreiras rápidas para as 

Colónias o r t u <2 n e s a s . Ru a 
Instituto Virgílio Machado, 14 / Lisboa 


CllSDBllS líííírino e lá grossa. -- 

” Fabrico especial de < A Social:> 
de Francisco Leite Soares de Rezende /Arrifana. 
Vale do Vouga / Telefone 55 


Coiércio 

Rua Oliveira Júnior j S. João da Madeira. 
Endereço Telejráíico: cFaltriunfoí) / Telefone 25 


A j . Aliança / Celestino 

U U 1 1 V U O a I i d da Motta Mesquita. 

Oficina de Ourive¬ 
saria, Joalharia, Pratarias cinzeladas, etc,/R. das 
Flores, 191 a 211 / Tel, 1541 / Teleg. <;Joias.> / Porto 


11|C91itp Fibro-cimento nacional Chapas 
liUdulilUi Onduladas e Lisas. Tubos para 

todos os serviços. Corporação Mercantil Portu¬ 
guesa, Lda. -Rua do Alecrim, 10 —Lisboa. 


Tudo para fotogra- 
flllllIUu ^ cinematografia. Trabaílios 
” para amadores. Películas e chapas 

Perutz. Enviam-se catálogos. ROIZ, Lí.) A. 
R, Nova do Almada, 84—Telef. 2 4G70 — Lisboa. 


Fábrica das Antas asis 

As maiores instalaçõ es do país para o fabrico de 
arame farpado e rede de arame, Malhas de ferro 
para cimento armado e estuques, Pregaria, etc. 


A Alufflínia, Lda. 

Telefone 21-Foz. Fundada em 1952. Louça de 
alumínio, A mais económica, A mais higiénica. 
Marca <iTREVO;> 


r 311P i ^ Os melhores do mercado são os da 
I u |Ju I u Companhia do Papel do Prado!.., 

Fábricas no Prado, Louzã, Albergaria-a-Velha 
Escritórios; Rua dos Fanqueiros, 270-278/Lisboa 


coiiianhia 

colónias da Atrica Oriental e Ocidental Portu¬ 
guesa. R. do Comércio, 85 /Telef. 25021 / Lisboa, 


P Í1 11PIK i ^'Itros para senhoras e. homens. 

^ Nunes da Cunha à C.“, Umitada. 
Rua Oliveira Júnior / S. João da Madeira. 
Endereço Telegr.: cCondestável;) < Telefone: 42 


P n 1 P h íl Ç e atoalhados da Fábr.deTecí- 

UUlbllud ^los de S, Miguel, são os 

que mais garantias oferecem. Pedidos a Aristeu, 
Lopes & Oliveira, Lda. / Guimarães / Telefone 25 


Telha e Tijolos 

Companhia Cerâmica das Devezas / Telefone 252 
VILA NOVA DE GAIA 


A QpfjilPjíl <1® Alves Ribeiro em Cta. 
n Uultul lu Fábrica de tecidos de seda. 

Rua Anibal Patrício, 410 
Porto Telefone 1535 


Paca Afpipana R-Augusta - Hsboa 
lluudí nll Ibuild R. 51 deJaiieiro-Porfo 
Tecidos - Malhas para Senhoras - Alfaiataria de 
Homens e Rapazes - Malhas e Meias, etc. - Tudo 
para vestuário, ;; :: :: :: :: :: :: :: 


J|l Comercial A. Frellas â Ga* 
dllbllllidUll meiroí Lda. - Engenharia 
Armamento e Munições // Material aeronáutico, 
Séde social —Rua do Arsenal, 148, 2/' 
Telefone 26245 - Lisboa - Teleg. Torpedo 


Vliofniiiiitiii Séde / Lisboa 

rUMuIelId Rua Qarrett, 62 
Fósforos para consumo nacional e coloniais, 
(fósforos de exportação) // Fábrica em Espinho 
Delegação / Por;o / Avenida dos Aliados, 9,1." 



laria 


Bebe-se uma chavena de chá por com¬ 
placência ou um lícôr para seragradavel, 
mas nunca se fica indiferente perante um 
cálice de Porto. 

O Vinho do Porto tem grandes virtudes.., 
t^um vinho cheio de nobresa, que nos 
pôe 0 coração em festa e nos conforta 
com 0 seu calor suave e benéfico. 

Como todos os verdadeiros amadores 
de Porto conserve-se jovem e mantenha 
sempre um optímísmo sorridente... 

Confie a sua boa disposição e a sua 
saude... ao bom Vinho Velho do Porto. 






































PORTUGUESES! 



«DEFESA NACIONAL» 


REVISTA MENSAL 
ILUSTRADA 

que vos elucida sobre lodos os assuníos relacionados com a 

ikdependíncia oà pátria 

SEDE- RUA DO TEIXEIRA, 6-3.'’ / LISBOA / TELEFONE 21411 

CONDIÇÕES DE 
ASSINATURAS: 

ConHnenfe e Ilhas Adjacenles: Colónias do Orienie e Eslrangelroi Colónias de ifrica: 

. 6 números. ]ó$00 6 números. 14$00 

"úmeros . 21$00 12 números. 31$00 12 números. 27$00 

Preços especiais para os alunos de lôdas as escolas 
do país. — Dão-se informações na sede desfa Revisfa. 

A «Defesa Nacional» esfá procedendo à publicação a côres dos Uniformes 
do Exércilo e da Armada de Porfugal, alravez as diferenles épocas da Hislória. 





























AliEAò — molhada õ.oIo hectares—■ terrestre uftliscwel 1 
sendo de área coberta. CAIS ACOSTA VEIS—Coin 

(cérca de í^^^etn construção). Rapide:, economia e facilidades para iôdas 
as operações de mercadorias e passageiros. VIAS FÉRREAS — Cérca 
de 22de comprimento nos entrepostos e cais, ligadas à rede ferroivá-ia 
do País. DOCAS DE ABRIGO - Oito (duas em. construção) com 4õO.(iOi^“ 
de área molhada total. CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO ~ Duas. res- 
pecltcamenlecoml20 ministÉSIO DAS 08«ÁS ^ 

'mento, OFICINAS PÚBLÍCASECOMUNICAÇÔIS DECONSTRUÇÃO 
NAVAL-Oficinas „„ ckconstraçOoercpa- 

PORTO DE LISBOA 

ração de namos, con , , mnentemente apetre¬ 

chadas DOCAS SE SEDE-CAIS DO SODRE CaS-C inco, cujos 
comprimentos cão de TELEFONES 2 5001/3 42 a ÍSO'^. WAR- 
RANTS — Facilidades para o comércio pela emissão de Warrants gue 
mobilisam a mercadoria, permitindo assim realisar de pronto a maior parte 
do seu calor e esperar melhor oportunidade para a sua cenda, alargando 
0 comerciante por esíaforma os seus negócios. MA TERÍAL MARÍTIMO 
— Rebocadores, dragas, barcas de água e batelões diversos, em número 
conveniente para os serviços do porto. GUINDASTES — Hidráulicos, a 
vapor e eléctricos, terrestres eflutuantes, potência elevatória até 100.000^^ 
















